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RESUMO: O objetivo foi analisar o sentido operacional dos manejos do solo realizados em 
direção perpendicular à semeadura da soja, com o propósito de quantificar a população inicial 
de plântulas e porcentagem de cobertura do solo, originário do cultivo simultâneo do milho 
com braquiária de “Terceira Caixa”. O experimento foi instalado na FEPE, da FE de Ilha 
Solteira-UNESP, em Selvíria-MS. O delineamento estatístico foi de blocos ao acaso do tipo 
fatorial com cinco manejos do solo (cultivo mínimo (CM) perpendicular à direção de 
semeadura; CM cruzado em duas direções; preparo reduzido (PR) com grade média no 
sentido da soja e seguida da intersecção com CM no sentido contrário; CM e PR na mesma 
orientação da cultura) e dois mecanismos sulcadores (haste e disco), com 4 repetições. 
Independente do sentido da escarificação ter sido efetuada tanto na linha como no sentido 
perpendicular apresentaram menor mobilização da cobertura do solo. O preparo reduzido e 
cultivo mínimo realizado no mesmo sentido da semeadura promoveram menor estabilização 
inicial de plântulas de soja. A elevada quantidade de massa presente na superfície pelo 
consórcio associado ao teor de água do solo, influenciaram no desempenho das operações de 
manejo do solo e principalmente na semeadura com haste.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Sentido operacional, escarificação cruzada, cultivo simultâneo 
 

OPERATIONAL SENSE OF SOIL PREPARATION IN SOYBEAN SOWING 
 
ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the operational sense of soil 
management conducted perpendicular to soybean sowing, with the purpose of quantifying the 
initial population of seedlings and percentage of soil cover, originated from the simultaneous 
cultivation of maize with brachiaria of "Third Box". The experiment was installed in FEPE, 
from FE of Ilha Solteira-UNESP, in Selvíria-MS. The statistical design was randomized 
blocks with five soil managements (minimum cultivation (MC) perpendicular to the direction 
of sowing, MC crossed in two directions, reduced tillage (RT) with a mean grid in the 
soybean direction and followed by the intersection with MC in the opposite direction, MC and 
RT in the same orientation of the culture) and two furrowing mechanisms (stem and disc), 
with 4 replicates. Regardless of the direction of chiseling, both on the line and in the 
perpendicular direction, there was less mobilization of the soil cover. Reduced tillage and 
minimal cultivation in the same direction as sowing promoted lower initial stabilization of 
soybean seedlings. The high amount of mass present on the surface by the consortium 
associated to the water content of the soil influenced the performance of the soil management 
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operations and especially the sowing with stem. 
 
KEYWORDS: Operational sense, crossed chiseling, simultaneous cultivation 
 
INTRODUÇÃO: Com o avançar dos anos, a otimização de recursos e equipamentos tem 
sido objetivo de estudos, na busca de autonomia da capacidade operacional como o sentido de 
operação ser é uma das variáveis que pode influenciar no tempo de manobra de cabeceira 
quanto de modo a aproveitar o maior comprimento da área, podendo as vezes coincidir as 
vezes com declive do terreno, e quando planejada, esta pode criar oportunidades de maior 
operacionalidade das maquinas e implementos durante o desenvolvimento praticas agrícolas. 
Segundo Levien et al (2011), a semeadura, quando realizada em nível, ou então em aclive ou 
declive, proporciona diferenças no desempenho de tratores e máquinas, podendo interferir na 
mobilização de solo em linha de semeadura e no desempenho da cultura, como o contra o 
declive demandou maior esforço de tração, patinagem e consumo de combustível, porém não 
influenciou na produtividade de grãos de milho (caráter agronômico) e volume de solo 
mobilizado pelo manejo do solo, em que concluíram que a principal diferença em semear em 
nível ou declive/aclive é a formação de sulcos no sentido do declive pela ação de hastes 
sulcadoras índices elevados de patinagem do trator. Com isso, o objetivo do presente estudo 
foi avaliar a influência de diferentes manejos de solo quanto orientação da operação em 
posição perpendicular à semeadura da soja com dois mecanismos sulcadores. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: O presente estudo foi realizado na Fazenda de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (FEPE) pertencente à Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, em 
Selvíria- MS. De acordo com as normas de classificação da Embrapa (2013), o solo foi 
classificado como Latossolo Vermelho distroférrico textura argilosa, sendo o clima do tipo 
Aw, com tropical úmido na estação chuvosa no verão e seca no inverno, conforme a 
classificação de Koppen. O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso em esquema 
fatorial 5x2, sendo cinco manejos do solo e dois mecanismos sulcadores, com 4 repetições, 
constituído pelos seguintes tratamentos: Escarificação no sentido perpendicular à semeadura 
da soja (ESC-Cruzado); Escarificação na mesma orientação da soja (ESC-Linha); 
Escarificação duas passadas sendo uma no sentido perpendicular ao declive seguida de outra 
passada na orientação oposta (ESC-Linha/ESC-Cruzado); Preparo reduzido com grade media 
na mesma orientação da semeadura da cultura, seguida do cruzamento perpendicular com 
escarificador (GM/ESC-Cruzado) e preparo reduzido com grade media seguida da 
escarificação na mesma orientação da semeadura da soja (GM/ESC-Linha), semeado pelos 
mecanismos sulcadores do tipo haste (H) e disco (D). A porcentagem de cobertura foi 
avaliada em duas épocas sendo uma após o manejo do solo e outra posterior à semeadura da 
soja conforme o método da linha transversal, descrito por Laflen et al. (1981), que consiste de 
um cordão com 100 pontos espaçados de 15 cm, disposto na posição diagonal de cada parcela 
em duas direções no formato de “X”. Com a estabilização da emergência de plântulas de soja 
aos 18 dias após a semeadura (DAS), foi efetuado a contagem da população inicial de soja em 
uma área delimitada de três linhas, por cinco de metros de comprimento. Após a coleta e 
tabulação dos dados tabulados processou-se estes os resultados pelo programa estatístico 
SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2000) realizou-se o teste F e o teste de Tukey ambos a 10% 
de significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os manejos do solo influenciaram significativamente na 
porcentagem de cobertura do solo e estabelecimento da população inicial de plântulas de soja, 
em que ESC Linha e ESC Cruzado apresentaram menor revolvimento da massa presente da 
superfície e interferência dos microrganismos do solo (DADALTO et al, 2015). Porém, a 



 

escarificação cruzada proporcionou maior população inicial de soja (Tabela 1), sendo 
estatisticamente superior a escarificação no mesmo sentido da semeadura da soja e preparo 
reduzido de grade media seguida de escarificação sendo ambos na mesma direção da cultura, 
em 26,86% e 25,60%. Houve interação significativa entre manejo do solo e época de 
realização as operações (Tabela 2), em que a escarificação cruzada nos dois sentidos após 
semeadura da soja resultou na maior proteção do solo, sendo 23,96% superior logo após a esta 
operação, em decorrência da ação dos mecanismos sulcadores da semeadora-adubadora trazer 
parte da massa incorporada para a superfície do solo. Assim com Novelli et al (2014) 
constataram que a intersecção de duas passadas da semeadora-adubadora na mesma área com 
ambos os mecanismos sulcadores, sendo uma no sentido longitudinal seguida do cruzamento 
perpendicular à passagem anterior, promoveu menor profundidade de distribuição de semente 
do sorgo em comparação ao disco duplo no sentido convencional, deve-se ao deslocamento 
vertical da semente, pelo revolvimento do solo na lateral do sulco de semeadura, que 
consequentemente  poder reduzir a emissão de CO2, em razão da umidade, segundo Iamaguti 
et al (2015). Analisando a interação significativa de época de realização das operações e 
manejos do solo, verifica-se que a independentemente da direção da escarficação ser no 
mesmo sentido da semeadura e/ou perpendicular apresentaram comportamento semelhante 
com maior porcentagem de cobertura sobre superfície diferindo-se dos demais manejos em 
razão do número de trafego e ação dos discos da grade media serem recortados nas duas 
secções e relação de massa por disco serem superior a 100,0 kg/disco e diâmetro de 26 
polegadas promover o corte, elevação e inversão da leiva pela dupla dos discos, ter 
influenciado nesta redução da quantidade de massa presente na superfície do solo.  
 

TABELA 1. Valores médios da porcentagem de cobertura do solo e população inicial de soja, 
submetido a cinco manejos de solo, duas épocas e dois mecanismos sulcadores. 
Mean values of soil cover percentage and initial soybean population, 
submitted to five soil management, two seasons and two furrowing 
mechanisms. 
Causas de Variação Cobertura do Solo 

(%) 
População Inicial 

(Plantas/ha) 

Manejo 
(M) 

ESC Linha 77,93 a 158611b 
ESC Cruzado 70,81 a 177315 ab 

ESC linha/ESC Cruzado 54,31 b 199630 a 
GM/ESC Cruzado 48,56 b 177593 ab 

GM/ESC Linha 47,50 b 157685 b 
Sulcadores 

(S) 
Haste 61,52 158926 b 
Disco 58,12 189407,40 a 

Época 
(E) 

Após manejo 60,70 - 
Após semeadura 58,95  - 

Valor de F 

M 34,218 * 5,068 * 
S 2,609 ns 19,892 * 
E 0,691 ns  - 

MxS 0,573 ns 0,833 ns 
MxE 4,850 * - 
SxE 2,609 ns  

MxSxE 0,573 ns - 

DMS 

M 8,3818 28024,1330 
S 3,5163 11640,7404 
E 3,5163 - 

MxS 11,8536 39632,1093 



 

MxE 7,8627 - 
SxE 4,9728 - 

MxSxE 16,7636 - 
CV (%) - 15,73 12,41 

*(p<0,10; ns (não significativo). Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 10% de 
significância. 
TABELA 2. Valores médios do desdobramento da porcentagem de cobertura do solo entre 

manejos do solo e época de avaliação. Mean values of the split of the 
percentage of soil cover between soil management and evaluation period. 

Manejo Época Média Após manejo Após da Semeadura 
ESC Linha 82 a 73,87 a 77,93 a 
ESC Cruzado 71,50 a 70,12 ab 70,81 a 
ESC linha/ESC Cruzado 48,50 Bb 60,12 Abc 54,31 b 
GM/ESC Cruzado 46,50 b 50,62 cd 48,56 b 
GM/ESC Linha 55 Bb 40 A D 47,50 b 
Média 60,70 A 58,95 A - 

Médias seguidas de mesma letra não diferiram estatisticamente pelo teste de Tukey a 10%. As letras minúsculas nas colunas 
e maiúsculas nas linhas. 
 
CONCLUSÕES: O preparo reduzido e cultivo mínimo realizado no mesmo sentido da 
semeadura promoveram menor estabilização inicial de plântulas de soja. A elevada 
quantidade de massa presente na superfície pelo consórcio associado ao teor de água do solo, 
influenciaram no desempenho das operações de manejo do solo e principalmente na 
semeadura com haste.  
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